
Abordagem da mulher ou do casal que planeja a gravidez – auxílio à concepção

ACOLHIMENTO
COM ESCUTA
QUALIFICADA

Equipe
multipro�ssional

Avaliação e
orientação

preconcepcional 
na

Atenção
Básica (AB)

Se após
avaliação inicial 

na Atenção 
Básica ocorrer 

alguma das 
situações a

seguir

Mulher com menos de 30
anos, mais de dois anos de
vida sexual ativa, sem
anticoncepção. Encaminhar para

serviço especializado
em infertilidade (maior

complexidade em
reprodução humana)

Enfermeiro(a)/ médico(a)

Se houver
di�culdade de acesso 

ao serviço de
referência, iniciar

abordagem do
casal infértil na AB

Médico(a)

Mulher com 30 a 39 anos
e mais de um ano de vida
sexual ativa, sem
anticoncepção.

Mulher com 40 a 49 anos,
mais de seis meses de
vida sexual ativa, sem
anticoncepção. 

Cônjuges em vida sexual
ativa, sem uso de 
anticonceptivos, e que
possuem fator impeditivo
de concepção (obstrução
tubária bilateral, amenorreia 
prolongada, azoospermia etc.),
independentemente do
tempo de união.

Ocorrência de duas ou
mais interrupções
gestacionais
subsequentes.

Equipe
multipro�ssional:
- Orientação 
nutricional de 
diminuição do índice 
de massa corporal 
para mulheres com
sobrepeso e 
obesidade e estímulo 
a hábitos saudáveis
(atividade física, 
cessação do tabagismo 
e de álcool e outras
drogas etc.).
- Orientação quanto 
ao uso de 
medicamentos.
- Avaliação das
condições de  
trabalho, visando
os riscos nos casos de
exposição a tóxicos
ambientais.
- Ensinar a calcular o
período ovulatório do
ciclo (orientar para o 
registro sistemático 
das datas das 
menstruações;
estimular para
que o intervalo
entre as gestações seja
de, no mínimo,
dois anos).

Assistência
preconcepcional
para pessoas que
vivem com o HIV:
- Visar às metas de
recuperação dos
níveis de linfócitos TCD4+
e redução da
carga viral de HIV
circulante (níveis
indetectáveis)
- Proporcionar o
acesso a serviços
especializados e a
técnicas de
assistência para a
concepção em
casais HIV+
(soroconcordantes
ou
sorodiscordantes) e
a medidas para a
prevenção da
transmissão vertical
do HIV (uso de
antirretrovirais na
gestação, uso de
AZT no parto e para
o recém-nascido
exposto e a inibição
da amamentação)

Enfermeiro(a)/Médico(a):
- Administração preventiva de
ácido fólico (400μg ou 0,4
mg, VO/dia, pelo menos 30
dias antes da concepção).
Mulheres com história de
distúrbio de tubo neural
devem usar dose diária de
4mg, iniciadas pelo menos 30
dias antes da concepção.
- Investigação para
toxoplasmose, sí�lis e rubéola
e hepatite B/C para o casal
(prover a imunização prévia à
gestação, tanto para a mulher
quanto para o homem).
- Oferecer a realização do
teste anti-HIV para o casal.
Para outras IST, ofertar
tratamento sindrômico.
- Realização de colpocitologia
oncótica, de acordo com o
protocolo vigente.
- Bom controle das condições
clínicas preexistentes, como o
diabetes, hipertensão arterial,
epilepsia e HIV/aids
(acompanhamento para
prevenção de transmissão
vertical).
- Suspender quaisquer
métodos anticoncepcionais
em uso e avaliar a prática
sexual do casal (frequência de
relações sexuais, prática de
sexo vaginal com ejaculação
na vagina, uso lubri�cantes e
de duchas após a relação
etc.).

Sobre a adoção:
Qualquer pessoa com mais de 18
anos pode adotar, independentemente do 
estado civil. Para quem optar pela adoção, 
orientar sobre o Cadastro Nacional de 
Adoção (que conta com o preenchimento 
de informações e documentos pessoais, 
antecedentes criminais e judiciais), a ser 
feito em qualquer Vara da Infância e 
Juventude ou no fórum mais próximo.

Exames complementares passíveis de 
serem solicitados na Atenção Básica 
quando disponíveis ou quando o 
serviço especializado não é de fácil 
acesso:

1) Para a mulher: dosagens hormonais 
(FSH para avaliação de menopausa 
precoce).

2) Para o homem: espermograma (se 
exame normal, solicitar histerossalpin-
gogra�a para a
parceira. Se exame anormal, repetir após 
um mês; mantido exame alterado, 
encaminhar ao especialista – urologia 
ou andrologia).
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